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PARTE OFFICIAL. - 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS 


Tractado de amisade, commereio e mave- 
gação, entre Portugal e a confederação 
argentina. 

D. Fernando, Rei Regente dos reinos de Por- 
tugal, Algarves, ctc., em nome de El- 
rei, faço saber aos que a presente carta 
de confirmação e ratificação virem, que 
aos nove dias do mez de Agosto de mil 
oitocentos cincoenta e dois, se concluiu 
e assignou na cidade de Buenos-Ayres 
pelos respectivos plenipotenciarios de Por- 
tugal e da confederação argentina, mn- 
mdos dos competentes plenos poderes, 
um tractado de commercio e navegaçã 
cujo lheor é o seguinte ; 


Em 


nome da Santissima-e Indivisível 
Trindade, ête, 


Sua Magestade Fidelissima a Rainha de 
Portugal, é dos Algarves, ete., e o ex 
cellentissimo snr. director provisorio da 
confederação argentina, brigadeiro D. Jus- 
to José de Urquiza, igualmente animados 
do desejo de estreitar os laços de amisa- 
de, que felizmente existem entre as duas 
nações, Ro Promover os interesses commans 
do seu commercio e navegação, por meio 
de um traelado que regule as ditas re- 
ações e interesses; e lendo tambem em 
consideração, que o governo de -Sua Ma- 
gestade Fidelissima foi o primeiro que re- 
conheceu a independencia da republica 
argentina; nomearam para esse fim seus 
plenipotenciarios, a saber: Sua Magestade 
Fidelissima a Rainha de Portugal e dos 

- Algarves, ete., ao commendador da or- 
dem militar de S. Bento de Aviz, conde- 
corado com varias melalhas de diferentes 

| Campanhas, e seu encarregado de negocios 
e consul geral na confederação argentina, 
Leonardo de Sousa Leite Azevedo; e o 
excellentissimo snr. director provisosio da 
confederação argentina, ao exceltentissimo 
snr. ministro de relações exteriores da mes- 
ma, doutor D. Luiz José de la Pena, os 
quaes depois de haverem trocado os seus 
plenos poderes, que acharam em boa, e 
devida lórma, convieram nos artigos se- 
guintes : 

Artigo 1.º Haverá liberdade recipro- 
ca de commercio e navegação entre os es- 
tados de Sua Magestade Fidelissima, e a 
confederação argentina. Os subditos de ca- 
da um dos Estados respectivos, poderão 
frequentar livre e seguramente todos os 
logares, ensecadas, s, portos e paragens 
do outro, onde o commercio estrangeiro é 
permittido, ou o fôr no futuro ; e alligo- 
zarão, quanto ás suas propriedades, da 
mesma protecção, e das mesmas garantias 
que os nacionaes; conformando-se lLoda- 
via és le's, e regulamentos do paiz, e ao 

- pagamento dos mesmos impostos Não se 
comprehendem todavia nestas franquezas 
dadas ao commercio estrangeiro as que ao 
presente tenham on podesse ter o commer 
cio dos Estados ribeirinhos do Rio da 
Prata, ou de sens afiluentes. ' 

Art 2º Os navios respectivos, d 
porte de mais de cento e vinte toncladas, 
que forem aos portos de uma, ou da ou- 
tra parte contractante, em lastro, ou car- 
regados, serão tractados tanto á sua en- 
trada, como á sua sahida, no mesmo pé, 
que os navios nacionaes, quanto aos di- 
reitos de porto, de tonelngem, de farões, 

de pilotagem, assim como quanto a qual- 
quer outro direito, ou imposto, de qual- 
quer. especie, ou denominação que seja, 
quer se cobre para o Estado, ou para 
quaesquer corporações ou individuus. 

Art. 3.º Todas as mercadorias, e 
objectos do comercio, que forem produc- 
ção do solo, ou da industria dos dois Es- 
tados respectivos, cuja importação, ou ex- 

io é permittida aos navios nacionacs 


de uma das partes contractantes, poderão | 
igualmente ser importados, ou exporta- 
dos nos navios da outra, sem serem su- 
jeitos a maiores, ou diversos direitos de 
entrada, ou de sahida, de qualquer deno- 
minação que sejam, do que se as mes- 
mas mercadorias ou objectos lLivessem si- 
do importados óu exportados em navios 
nacionaes. 

Art. 4.º Todas as mercadorias, eto- 
dos os objectos de commercio, que não| 
forem produeção do solo, ou da industria 
dos Estados submettidos ao dominio de 
unia, ou de outra das duas partes con- 
tractantes, cuja exportação é permittida 
aos navios nacionaes de um dos Estados 
respectivos, poderão ser igualmente expor- 
tados nos navios do outro, sem pagarem 
direitos de sahida maiores, ou diversos, 
de qualquer denominação que sejam, do 
que se as mesmas mercadorias, e obje- 
ctos tivessem sido exportados em navios 
nacionaes. 

Art. 5.º Não se imporão nos Esta- 
dos de cada uma das partes contractantes 
direitos maiores sobre a importação, ou 
exportação, legalmente feita, pelos navios 
da outra, de todos e quaesquer generos, 
e mercadorias, dos que os que forem pa- 
gos pelos navios da nação mais favoreci- 
da, na importação ou exportação de iguaes 
generos, ou mercadorias. Em nenhum dos 
dous paizes se porá restrieção ou prohi- 
bição alguma na importação, ou exporta- 
ção de generos da producção do solo, ou 
da industria do outro, que não seja ap- 
plicavel a qualquer outra nação. A impor- 
tação das fazendas da Azia em Portugal, 
e a exportação que do mesmo reino se faz | 
do vinho -do Porto, ficam sujeitas aos seus 
respectivos regulamentos. 

Art. 6.º Se considerados navios 
portuguezes, ou da confederação argenti- 
na, para gozarem do beneficio deste tra- 
ctado, aquelles que navegarem debaixo da 
bandeira, e segundo as leis de cada um 
dos respeelivos paizes a que pertencerem. 

Art. 7.º Nenhuma das estipulações do 
presente tractado será applicavel ao com- 
mercio de cabolagem entre os portos per- 
tencentes a Portugal, ou á confederação 
argentina, porque cada uma das partes 
contractantes fazem delle expressa reserva 
para ós navios nacionaes 

Art. 8.º Será permittido á confedera- 
ção argentina, irem directamente dos por- 
tos da mesma confederação, aos portos dos 
dominios ultramarinos de Sua Magestade 
Fidelissima , que estão, 'ou de futuro vie- 
rem a estar, abertos para os navios de 
qualquer nação estrangeira ; e importar to- 
das as mercadorias, e objectos de commer- 
cio, que forem produeção do sólo, ou da 
industria da dita confederação argentina , 
não sendo os ditos generos daquelles, cuja 
importa ção seja prohibida nos ditos domi- 
nios, ou dos que só sejam nelles admit- 
tidos dos mais dominius de Sua Magestade 
Fidelissima ; e tanto os mencionados navios 
da confederação argentina, como as refe- 
ridas mercadorias, e objectos de commercio 
assim importados, nãu pagarão alli maiores 
direitos, ou diversos , do que pagarem os 
navios porluguezes que importarem iguaes 
mercadorias, ou objectos de commercio, ou | 
do que estes pagariam sendo do sólo, ou 
industria de qualquer paiz estrangeiro, cuja 
importação nos ditos dominios fosse per- 
millida aos navios portuguezes. Será igual- 
mente permittido, aos navios da confede | 
ração argentina, de exportar dos ditos do- 
múinios ultramarinos de Sua Magestade Fi- 
delissima, para qualquer logar que não per- 
tença á corda de Portugal, quaesquer m 
eadorias, ou objectos de commercio , cuja 
exportação não seja geralmente proibida 
nos mesmos dominios; e tanto os men- 
cionados navios da confederação argealina, 
como as ditas mercadorias, e mais gencros 
assiny exportados, não serão sujeitos a pa- 
gar naquelles dominios direitos maiores ou | 


diversos, do que os que seriam pagos pe- 
los navios portuguezes que exportassem 
iguaes mercadorias, ou objectos de com- 
mercio, ou-do que estes pagariam sendo 
e terão 
jús ás mesmas restiluições de direitos ou 
gratificações, que a estes seriam conce- 
didas 

Art. 9.º Em retribuição da concessão 
feita, pelo governo de Sua Magestade Fi- 


exportados em navios portuguezes 


mover, e fomentar o incremento das rela- 
ções commerciaes entre ambos os paizes, 


dentes, e mais productos agricolas do reino 
de Portugal, e seus dominios pagarão na 
sya, introducção na confederação a 
os mesmos dir 
garem da producção de Hespanha, devendo 
a avakhação daquelles productos de Portugal, 
e seus dominios, para o pagamento de di- 
reitos, ser regulado pelo minimo em que 
o forem os de Hespanha na mesma época ; 
e nos productos industçiaes e manufactaras 
gozarão do mesmo favor que se concede, 
ou fôr concedido a outra nação, 

Art. 10.º Todas as vezes que succe- 
der que um navio de guerra ou mercante, 
pertencente a um ou ontro dos Estados con- 
tractantes , venha a naufragar nos portos, 
ou nas costas de seus territórios respectivos, 
as aulhoridades, e ofliciaes das alfandegas 
do districto, darão todo o auxílio possivel 


gadas ; € proverão á segurança e conserva- 
ção dos objectos salvadosg a fim de serem 
resliluidos aos seus respectivos governos , 
se o navio nanfragado for de guerra, ou 


ao seu procurador devidamente auclorisado, 
e na falta destes aos respectivos consules 
da nação a que pertençam os proprictarios 
dos ditos navios, embarcações, un generos 


que estiverem pagas as despezas e gratili- 
cações de salvadego, e conser: o ou ar- 
mazenagem, as quaes nunca serão maiores 
do que para os navios nacionaes. mer- 
cadorias salvadas do naufragio, não serão 
sujeitas a direito algum, salvo se forem 
destinadas para commercio. 

Art. 11.º Todo o navio-mercante dos 
subditos de cada uma das duas partes con- 
lractantes, que entrar por arribada forçada 
em um porto dos Estados da outra farte, 
será nelle isempto de todo e qualquer di- 
reito de porto, ou navegaçi se 
que o obrigaram á arribada forem reaes , 
e evidentes, e com lanto que não realise 
no porto da arribada operação alguma de 
commercio, carregando ou descarregando 
fazendas ; ficândo todavia bem intendido 
que as descargas e cargas motivadas pela 
necessidade de reparar o navio, não serão 
consideradas como operações de commercio 
para darem voecasião a pagar-se direitos, 
e com tanto que o navio não prolongue a 
sua estada no porto alem do tempo pre- 
eiso segundo as causas que originarem a 
arribada. 

Art. 12.º 
tractantes conced 
ter nos seus portos, e praças de comnereio 
consules geraes, consulesou vive-cons 
reservando-se todavia o direito de excluir da 
residencia delles as localidades que julgar 
dever exceptuar desta concessão para to- 
das as nações. Os ditos agentes consula- 
res, de qualquer classe que forem, estan- 
do devidamente nomeados por seus respee- 


Cada uma das partes con- 


| tivos governos, e depois de haverem ob- 


tido o erequatur daquelle em cujo territo- 
rio deverem residir, gusarão nelle, tanto 
pelo que respeita ás suas pessoas, como 
ao exwrcicio de suas funcções, dos privi- 
legios de que gozarem os agentes consu- 
lares de igual cathegoria da nação mais 
favorecida. Os archivos, e papeis dos con- 
sulados serão respeitados inviolavalmente ; 
e por nenhum pretexto poderá qualquer 


| elissima, no artigo anterior, c desejando | 
tambem o da confederação argentina pro- 


se estabelece que os vinhos, e aguas-ar-| 


os que iguaes productos pa- | 


para salvar as pessoas e fazendas naufra-| 


se fôr um navio mercante ao seu dono, on | 


logo que se reclamar a dita entrega, e logo | 


às causas | 


á outraa faculdade de | 


les, | 


| magistrado embargal-os, ou de outro modo 


intervir a respeito delles, 
| Art. 13.º Os subditos de qualquer das 
| partes contractantes, gosarão nos dominios 
da outra, de todos os privilegios , immu- 
| nidades, e protecção de que gozarem es 
da nação mais favorecida. Serão isentos 
emprestimos forçados, ou de contribui- 
ções extraordinarias, que não sejam geraes, 
on estabelecidas por lei, e bem assim de 
todo o serviço militar obrigatorio, quer do 
mar, quer de terra: e nenhum exame ou 
inspecção se fará nos seus livros, e papeis 
+ou contas, sem ser por mandado legal de 
um tribunal, ou juiz competente 

Art. 14.º No caso de fallecer ab intes- 
tato algam subdito de Sua Magestade Fide- 
líssima a Rainha de Portugal no territorio 
da confederação argentina, on algum cida- 
dão argentino no territorio de Portugal. sem 


| 


| ter nelle herdeiros forçados , segundo as 
leis “respectivas, os consules das par- 
tes contraclantes , residentes em um ou 


outro territorio, e na sua ausencia quem 
os representar, terão o direito de nomear 
curadores que se encarreguem de adminis- 
trar a propriedade do fallecido , em bene- 
ficio de seus legitimos herdeiros ou cre- 
dores. - A nomeação que os consules fize- 
rem de curadores deverá ser communica- 
[da aos governos respectivos, para conhe- 
| cimento das anthoridades judiciaes, e nos 
|inventarios que estas fizerem dos bens do 
| fallecido intervi os ditos curadores, sem- 
| pre que o permittamas distancias, e a de- 
| mora não prejudique a conservação dos 
| mesmos bens . para por elles tomarem 
| conta da administração. A liquidação das 
| testamentarias fica subjeita ás leis dos res- 
peetivos paizes e bem assim 0 pagamento 
das contribuições fiscaes abonaveis pelos 
| herdeiros. 

Art. 15.º Os subiitos de cada uma 
das partes contractantes, quando aceeilarem 
heranças nos territorios da outra parte, 
ou quando delles fizerem sahir a sum pro- 
priedade individual, ou a sua fazenda, não 
pagarão outros direitos ou impostos senão 
as que forem pagos pelos nacivnaes, pelos 
mesmos motivos. 

Art. 16.º  Devendo a nação portugueza / 
e a ennfederação argentina, cousiderarem- 
se mutuamente como as mais favorecidas 
[a todos os respeitos, nos seus respeclivos 
territorios, promettem tambem reciproca- 
| mente as «duas partes contractantes, que 
| uma não concederá para o futuro favor, 
privilegio, on immunidade alguma em 
commercto ou navegação a ontra alguma 
nação « que não seja tambem logo extensivo 
aos subditos da outra parte , gratuitamente, 
se a concessão em favor da outra nação 
for gratuita e com a mesma compensação ou 
como equivalente se a concessão fôr condi- 
cional. 

Art. 17.º No desgraçado caso de 
ra de uma das partes contractantes 
uma terceira potencia aquella que per- 
manecer neutral não permitirá que do 
seu territorio se forneçam á potencia bel- 
ligerante artigos de contrabando de guerra. 
São declarados artigos de contrabando de 
guerra : 1º artilheria, morteiros, obu 
pedreiros, trabucos, mosquetes, reles, 
clavinas , espingardas, pistolas, piques, es- 
| padas, terçados, lanças, venabulos, ala- 
| bardas , granadas , foguetes, bombas, pol 

vora , mechas, balas, e lodas as oulras 
| cousas pertencentes ao uso destas armas ; 


2º escudos, cascos, couuraças , cotas de 
malha, correames , e fardamentos, para uso 
itar; 3.º corrcagem de cavalleria, sel- 


s, e qualquer outra cousa relativa a esta 
arma : 4.º e igualmente toda a classe de 
[armas e instrumentos de ferro, aço, latão, e 
| de quaesquer outras materias manofaciura- 
| das, preparadas, ou formadas expressamento 
| para fazer a guerra por mar ou por terra. 

Art, 18.º No referido caso de guerra 
tas duas partes contractantes adoptam us 
seguintes principios * 
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navio, e as pessoas, á excepção dos offi- 
cines e soldados em efectivo serviço do 
inimigo : 

2.º Que a bandeira nentral cdbre a 
carga, á excepção dos artigos de contea- 
bando de guerra. Fica todavia, intendi- 
do e ajustado, que as estipulações que pre- 
cedem, declarando que a bandeira “cobre 
a carga, serão unicamente applicaveis áquel- 
las-poteneias, que reconhecem e adoptam 
este principio ; porem, se uma das partes 
contractantes estiver em guerra com uma 
térce ndo a outra neutral, a bandei- 
rá da nentral cobrirá a propriedade dos 
inimigos, cujos governos reconhecerem, e 
observarem este principio, e não a de ou- 
tros = 

3.º Que a bandeira inimiga não sal- 
va a carga do neutral senão no caso de que 
esta fosse posta a bordo daquelle inimigo 
antes da declaração de guerra, ou mesmo 
depois, se o foi sem ter motic dela. Fi- 
en tambem intendido que se a bandeir 
neutral não: protege a propriedade inimi- 
gm, serão livres os generos, e mercado- 
vias do nentaal, que estivessem embarca- 
dos em navio inimigo : 

4.º Que os subditos do paiz neutral 
podem navegar livremente com seus navios 
saindo de qualquer porto para outro per= 
tencente ao inimigo de uma ou da outra 
parte contratante; ficando expressamente 
probibido molestal-os de qualquer modo 
nessa navegação. 
5.º Que qualquer navio de uma das 
partes contractantes, que se encontrar na- 
vegando para um porto bloqueado pela -ou- 
tra, não seja detido nem confiscado senão 
depois da notificação especial do bloqueio, 
registado pelo chele das forças blogueado- 
ras, ou algum oflicial ás suas ordens, no 
passaporte do navio: e 

6.º Que nenhuma das partes contra- 
etantes permitlirá que se cunscrvem, e ven- 
dam nos seus portos as proezas marilimas 
feitis por algum outro estado áquella com 
euem este estive em guerra. 

Art. 49º Nenhuma das partes contra- 
etantes admittirá em seus portos piratas ou 
ladrões de miar, obrigando-se a perseguil- 
os por tudos vs meios ao seu aleúnce, e 
com todo o vigor das lei Sil COMO OS 
que forem convictos de cumplicidade nes- 
se crime, e aus occuliadores dos bens as- 
sim roubados, é a devolver os navios e 
cargas a seus legitimos dônos, subiito de 
qualquer partes contractantes, om à 
seus procuradores, e na falta dostes dos 
agentes consulares respectivos. 

Act. 20.º O presente Uactado ficará 
em vigor por tempo de dez annos, conta- 
dus do dia da troca das ratilicaço e por 


1.º Que a bandeira neutra! cobre 0) dada pelo men conselheiro, ministro e se- | achamos sobre este | sinistro de que foram. E 
| i 


mais um anno depois que uma das par- 
pi ç 


do á outra 


xando-se cada uma das partes contractan- 
o 


tes o diveito de fazer essa intima em 
qualquer tempo, «depois de haver iusp 
do o referido praso de dez anno; e 
mesmo modulica convenciosado catr 
que um-anno depuis «de ser recebida por 
uma dellas-da outia parte a dita tntima- 
o, este tractado cessará, e acabará inlei- 
ratmente. 

Art. 21º 0 presente tratado será ra- 
tificado pelas duas partes contra tantes, e 
as ralálio serão trocadas vm Buenos- 
depois da 


ue 
Ayres no praso de doze mez 
sua assigualura , ou antes se fôr possi- 
vel. 


Em testemunho do que os pleaipoten- 
eciarios respeclivos o ussiguarim, e seilaram 
com o sinete de suas armas. Feito em 
Buvaos-Ayres, aos 9 dias do mezue Agosto do 
aúno do Nascimento de Nosso Senhor de- 
sas Cliristo de 1352. 

IL. 8.) Leonudo de Souza Leito Aze- 
eedo 

(L. 8) Luiz J de la Pena, 

E sendo-me presente o mesmo trácta- 
do, cujo theor fica acima inseridoçe bem 
visto, considerado e examinado por uim 
tudo 0 que nelle se contem; e tendo sido 
approvado pelas córtes ge + e uuvido o 
conselho de estado, o patfico e confirmo, 
assim no todo, como em cada una das suas 
cluusulos e estipulações:; € pela presente o 
dou por firme e válido, para haver de pro- 
duzir o seu devido efeito; prometendo 
observal=o e cumpril-o inviolavelmente , 
e fazelo cumprir e observar por qualquer 
modo que possa ser. Em testémunho o 
tirmeza do sobredito, fiz passar a presen- 
te carta, por mim asstgnada, passada com 
o sello grunde das armas redes, e referen- 


| forte do que nos dias anteriores. 


| 
[se na 
do 


eretario de estado abaixo assignado Dada, 


no palacio das Necessidades , aos 26 dias, 
| 


do mez de Março do anno do Nascimen- 
to de Nosso Senhor Jesus Christo de 1855. 
= Rei, regente (com guarda). == Visconde 
d'Athouguia. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Rio Douro. A cheia linha dimi- 
nuido quatro palmos hontem pela manhã | 
"a ponto de se poder passar da Ribeira para 
Cima do Muro do lado da ponte sem ne-| 
cessidade de barco, de tarde porem tornou | 
a crescer e hoje conserva-se do mesmo | 
modo . achando-se inundadas as margens 
| do vio. A corrente parece um pouco ma 
Os bar- 
sos da Sociedade [umanitaria conservam- 
Ribeira e Porta Nobre para acudir | 
a qualquer sinistro. 
| — Vapor Pedro 5.º A Rasão-de Va- 
lença dá o vapor Pedro 5.º como sabido 
de Vigo para esta cidade nó dia 4, porem | 
| parece-vos que esta noticia não pode ser 
exacta, e o que se dá como sabido dev 
ser entrado, porquanto segundo e partici 
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| 
| 


pação do encarregado do consulado portu- 
guez n'aqnelle porto dirigida á Associação 
Commercial, o vapor linha alli fundeado 


na noute de 3 para 4 Não era pois de 
presumir quo o Pedro 5.º, indo para Vigo 
por não puder entrar no Douro em quanto 
a cheia 0 não permitlia, sabisse para aqui 
no mesmo dia em que entrara naquele 
perta “e sobretudo sem receber participa 
da Direcção de que o rio Douro se achava 
já em estado de permittir a sua vinda. 
Entendemos dever dar esta explicação para 
dissipar o cuidado que poderia produzir 
aqrella molícia 

— Correio de Lisboa. São perto de 
duas horas, e ainda não chegou O correio 
de Lisboa. 

— Arribadas. O encarregado do Con- 
sulado portuguez em Vigo com data de 7 
do « corrente participa á Associação Com- 
mercial d'esta culade, que no dia 6 e 7 
entraram d'arribada forçada naquelle porto 
v late portuguez «S. Joaquim 1.º» pro- 
cedente de Lisboa com destino a S. Mar- 
tinho; o vapor inglez «Geres» procedente 
de Londres, e à escuna ingleza Dit-on, de 
New-Castle com destino para o Porto, 

— Falta de iluminação. Hontem á 
noute uma grande parte dos lampeões a 
gaz, na Cidade baixa, estiveram apagados 
e mesmo na cidade alta a iluminação es- 
teve umortiça:a, em consequencia de de- 
rranjo nos tubos conductores em Mira- 
aya, causado pela cheia. 

Por este motivo não houve no lheatro 
de S. João a recita annanciada. 

— Pedido à nova Camara. A pos- 
tora Municipal que estabelece a vendagem 
do pão, batatas, & larinha, a pezo, € por 
certô uma daquellas medidas com que 
util o publico. Começou a vigor: 
administração da Camara trans 
obstantes as difliculdades e opposições que 
encontrou da parte dos interessados do 
sysLema antigo, a postura fui estabelecida. 

E de esperar que a nova Camara Mu- 
nicipal que já no seu começo principia a 
manifestar os desejos de que está possuida, de 
bem desempenhar a espinhosa missão que 
lhe foi contiada, fará cumprir à visca esta 
salutar medida. 

— Córt Corre como certo que as 
côrtes serão adeliadas para 24 de Juueiro, 
e que u decreto de addiamento devia ser 
apresentado na sessão de 7 do corrente. 
O adiamento tem por fim dar tempo ao 
sar. ministro da fazenda para orgavisar al- 
guns projectos de lei, e confecciunar 0 re- 
tório da sua viagem a Londres e Pariz, 
ido conta do resultado da missão de que 
ra encarregado. 

— Conselheiro Avila. O sur. 
lheiro Antonio José d'Avila, commissatio de 
Portugal na Exposição Universal de Pariz, 
já se acha em Madrid, onde se diz, licará 
na qualidade de ministro residente, em 
substituição do sur. conde de Azinhaga, 
ou pelo menos que alli se demorstá para 
tratar de negociar a ligação do caminho 
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Idi 


conse- 


de ferro entre Hespanha e Portugal, 
| — Naufrágio. No sabbado demos 
"uma pequena noticia do naufragio total 


- perto de Gibraltar do bergantim  hespanhol 

eBravo», que tunha sabido de Barvelona 
ara Havana. 

| No jornal bespanhol «Clamor Publico» 


victimas algumas pessoas a sé 
circuislanciada E 
Entre os nomíragios que ultimamente 
occorreram nas: nossas costas, figura wo do 
bergantim abri “que sabiiu de Barcel 
na no dia com destino para a Havana, 
transportando um carregamento de grande 
valor, cunsistindo em vinho, pelles, livros, 
etc. e levando a seu bordo trinta e oito 
passageiros , entre os quaes se contavam 
nove senhoras e muitas pessoas d'alta ca- 
lhegoria. 
Ao chegar ao cabo da Gata foi assal- 
tado pelo temporal, e depois de grandes 
balhos e contratempos chegou a avistar o 
estreito de Gibraltar; foi então que se de- 
senvolveu a lempestade, e o barco per- 
dendo o rumo e envolvido na escuridade 
e em um furacão espantoso, achou-se 
completamente á mercê, das ondas, por mais 
exforgos que o capitão fez para dominar o 
perigo. Até que na manha do dia 11 foi 
lançado contra a costa das Carvoeiras. 
Então começou a fazer agua, e em 
pouco se partiu a quilha, entrando as on 
das por todas as partes; os passagei- 
ros subiram ao convez , dando espantosos 
gritos, que se perdiam entre 0 ruido da 
tormenta. “Esta horrivel scena prolongou- 
se até o amanhecer, em que leve um tris- 
te desenlace, arrojando se a tripulação e 
passageiros á agua com esperança da al- 
cançar a costa, distante um liro de bala, 
Muitos perecerany de. encontro ás rochas, 
ou esmagados pelos madeiros que as on- 


| das arrastavam. 


Como os que 'cons'g iram sulvár-se do 
naufragio não tivessem sido já bastante 
desgraçados, ao chegar a terra, em vez 
de serem colhidos como a sua siluação o 


"pedia, foram cruelmente maltraciados e rou- 


bado: 


No dia segninte “encontraram-se os ca- 
daveres de 17 homens e 6 mulheres, entre 
estes os de uma senhora com. tres filhas. 
Alguns dos naulragados chegaram na noite 
de 13 a S. Roque. 


INTERIOR. 


LISBOA. —Jury Commercial de Lisboa 
no presente anno. José Silverio Coelho de 
Abreu — Manoel Juaquim Teixeira — José 
de Oliveira Souza Leal — Seralim José de 
Sousa Leal — José Maria Camillo Mendon- 
ça— Prancisco Rica-— Thomaz Caetano Bor- 
ges de Souza — Manoel Joaquim Teixeira 
Libano Ribeiro da Silya—Antonio Joaquim 
Gonçalves Macicira — Joaquim Filippo de 
Miranda — Antomo Teixeira Vianna João 
Bolbet — Joaquim Antonio de Moura—José 
Antonio Reis — Antonio José Pereira Ser- 
zedello Junior -- José Joaquim Kibeiro — 


| José da Silva Carqueja—Manoel Alves Mat- 


vos — Thomaz José Pereira Lima — Anto- 
nio Jusé Teixeira de Mello — Fortunato Si 
mão Carneiro Francisco Gomes d'Araujo 
— José Gonçalves Pranco —Jusé Miguel de 
Alnzeida — Antonio José Ferreira Mouteiro 
— José Ribeiro Cunha — Faustino Antoniy 
Saldanha — Antonio Luciano Madureira — 
Theotonio Pereira — Manoel Percira Borja 
— Manoel Joaquim Suares — Ezequiel — 
Josó Pereiva da Silva = Bento Correa Ay- 
res de Campos — Feliciano Jusé da Silva. 

VIZEU. — Suspensão de feiras. Do (Vi- 
riato) : Por motivo de ter apparecido a cho- 
lera-morbas em Moimenta da Beira foram 
suspensas no presente mez, as feiras de 
Lamas e Barrelas e a de Penna Verde no 
districto da Guarda, 

— Feira de Mangualde. Esteve pou- 
co concorrida, devido isto talvez ao mau 
tempo; todavia consta-nos que se eflectua- 
ram em grande escala compras de gado Do- 
vino para Lisboa, e que os fabricintes da 
Covilha fizeram muito bom negocio. 

VIAMA,— Camara Municipal. Da (Au- 
rora do Lima): Na sua sessão de sabbado 
elegeu para presidente ao vereador Manoel 
Felix Mancio, e vice-presidente, ao verca- 
dor Leonel d'Abreu de Lima. 

— Arrombamento de cudeia. Montem 
de tarde os presos da cadeia da enxovia d' 
esta cidade, tentaram evadir-se da prisão, 
fazendo um arrommbamento na parede ; des- 
cendo porem o carcereiro à enxovia, pôde 
prevenir a fuga dos presos, fazendo-os nyu- 
dar para outra prisão. 

— Presidencia da Camara de Ponte 
de Lima, Saiu presideute o sur. Jodo Au- 
gusto Malheiro. 


—— em 


seguinte noticia. 


EXTERIOR. 


“O correio do norte não nos trouxe hoje 
| folhas menhumas estrangeiras, e consta-nos 
que 0 mesino acontecera a outros nossos col- 
legas. Na falta de outras noticias fazemos 
alguns extractos do «Jornal do Havre» que 
hontem recebemos 

Por occasião dos ultimos compromis- 
sos contra idos pela Suecia, falla-se d'uma 
circular do mesmo governo que explicará 
os molivos d'esta alliança defensiva com o 
oocidente. O conhecimento d'esta circular. 
chegou á «Independencia Belga» que a este 
respeito diz: 

- « Não possuimos ainda o texto d'esta 
circular; mas, se os primeiros documentos 
que nos são transmillidos a este respeito 
forem exaclos, os seus termos testermunha- 
rão de sobra uma mudança de posição muito 
sensivel para com a Russia, e quasi que per- 
miltirão presentir desde hoje até onde será le- 
vada a Suecia, sea guerra fr empenhada 
com vigor no Baltico na proxima primavera.» 

O «Jornal de Franciort» de 26, con- 
tem um artigo significativo que mostra que 
9 lractado sueco foi interpretado no mesmo 
sentido pelas cortes d'Allemanha; eis a 
principal passagem d'este arligo : 

O que é certo, é que este tractado deve 
ser olhado como um passo dado para a. 
alliança anglo-franceza, A Suecia troca a | 
garantia europea da sua posição politica com 
a das duas potencias occidentaes; fal-o n'uma 
epocha em que estas potencias se acham 
em guerra con a Russia: não se pode ti- 
rar d'abi a consequencia muito logica que 
ella reconhece, pelo menos indirectamente, 
o ponto de vista destas potencias na ques- 
tão oriental ? 

« E" outra forma para a mesma ten- 
dencia que a política austriaca proclamon 
por sua adhesão ao tractado de 2 de De. 
zembro. A Suecia não pode Tesapprovar 
a politica das potencias occidentaes no 
mar Negro, depois que reconheceu por 
um tractado esta mesma politica no mar 
Baltico. Eis um resultado notavel, o unico 
que pode ser tomado em consideração nesto 
momento». À adhesão do outro Estado scan- 
dinavo á politica das potencias oceidentaes 
é considerada como certa pelo «Correspon- 
dente de Nuremberg». Este jornal assegura 
saber de boa origem que a França Ingla- 
terra concluiu com a Dinamarca um tractado 
cujas disposições são analogas ás do  lra- 
tado assignado com a Suecia, e que a 
troca assim como a publicação das ratifi- 
cações terão lugar muito proximamente, 
Se dermos credito a uma correspondencia 
de Hamburgo, estava já espalhado em Co- 
penhague o boato de que a illva de Bornholm, 
a ultima possessão dinamarqueza no Bal- 
tico, seria posta, na proxima primavera, á 
disposição da França e da Inglaterra, para 
ahi estabelecer os depositos dos serviços 
alimentares e sanitarias de suas furças de 
terra e de mar. “A ilha de Boroholm não 
está separada das costas da Russia senão 
por vinte e quatro horas de navegação a 
vapor: contem, alem disso, minas de car- 
vão de que as esquadras se poderiam ulilisar. 
De todas as maneiras é um ponto mulitar 
extremamente inportanto 

A darmos credito á (razeta de Colonia 
devem ser operadas consideraveis mudan- 
ças nos postos militares supegiores da Aus- 
tria. O archiduque Alberto deixará de ser 
governador geral da Hungria; «voltará a 
enna e presidirá ás conferencias dos che- 
fes de secção do commando geral do exer- 
cito, no lugar do arehiduque Guilherme : 
terá o litolo de ministro da guerra, O ar- 
chiduque Guilherme, que é ao mesmo tem- 
po o coadjuctor do gran-mestre da ordem 
tentonica , consagrar-se-ha principalmente 
a esta funeção e será chamado so mesmo 
tempo director d'artilhoria. 

O feldzeugmestre conde Giulay substi- 
tairá o archi-duque Alberto como governa- 
dor geral da Mungria. O conde Coronini 
será substituido nos principados. pelo con- 
de Paar, e receberá um emprego no se- 
quito imediato do imperador. O feldzeu- 
gmestre Gorzhawsky, assim como o fezd- 
zeugmestre Anguslin, são nomeados feld- 
marechaes, Ainda se não sabe quem subs- 
tituirá o conde Coronini como governador 
do banat e da Woiwodine de Servia. 

O mesmo, jornal assegura que a ordo- 
nação concernente á ultima reducção não 
fui bem acolhida no exereito austriaco, por 
que corta todas as esperanças d'adiantamen- 
to. Manifestam-se, alem d'isso, disposições 
assaz guerreiras nas “fileiras d'este exercito 
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O COMMERCIO 


DO PORTO. 


e as sympathias que, na origem da guer- 
ra, eram sobre tudo para a Rassia, sao 


hoje grangeadas para os francezes. É cer-| 


to, diz elle, que a nova d'um tractado com 
a França em que se resolvessem operações 
offensivas seria acolhida com enthusiasmo pe- 
las tropas austriacas. , 

Os jornaes russos asseguram que não 
obstante os boatos espalhados pela impren- 
sa occidental, não se tracta de fortificar 
Moscou; mas fallam da nomeação proxima 
“do general Todtleben no posto de governa- 
“dor geral de Cronstadt, e da do princepe 
Mensehikoff ao commando de terra e mar 
sobre o litoral do golpho de Finlandia, 

D'outra parte, escreve-se do S. Peters- 
burgo, q 20 de Dezembro : 

« Da mesma maneira que em casa de 
um doente que se acha com esperança de 
se restabelecer, um abalo imprevisto e- de 
alegria ou de dor pode subitamente anaul- 
lar os resultados de longas semanas de cui- 
dados e altenções, assim tambem a toma- 
da de Kars parece ter produzido em nós 
uma agitação febricitante , e expelido to- 
dos os pensamentos desanimadores que co- 
umeçavam a oceupar-nos. 

« As acções de graças dadas em todas as 
igrejas, bem que não fossem acompanha- 
das de toda a energia como as que se ou- 
viram em Moscou, em Simpheropol, em 
Odessa e em Sebastopol; as. bandeiras 
pelas ruas, a festa de S. Nicolau nomea- 
da por “seus milagres, que foi ceiebrada 
immediatamente depois de tão felizes cir- 
cumstancias, e que devia particularmente 
exaltar a confiança dos filhos orthodoxos 
da Russia, tudo isto contribuiu a adiaras 
manifestações pacíficas. E" natural que as 
negociações diplomaticas e as conferencios 
millares não possam subttrahir-se a esta 
infiuencia. 

Quanto ás conferencias militares ha 
actualmente em S. Petersburgo um nume- 
ro muito grande d'ofliciaes, da Finlandia 
e das costas do Baltico, O general Grabbe, 
que commanda em Revel, tambem acaba 
de chegar, e não precisa ser iniciado nos 
segredos do estado maior general para sa- 
ber que se ha-de fazer tudo o que for 
humanamente possivel para oppor a resis- 
tencia mais vigorosa sobre as custas do 
Norte quando mesmo tivesse de combater 
contra forças inimigas mais consideraveis que 
asque tem vindo até agora. 4 

M. de Fonton, ministro plenipoteneia- 

rio da Russia em Hanovre, chegou estes 

+ dias da Allemanha. O conde Broy, mi- 

nistro plenipotenciario de Baviera em Ss, 

Petersburgo , teve uma candiencia do im- 
perador, pouco depois da sua chegada. 

Noticia-se de Kiew que as ultimas mi- 

lícias destinadas ao exercito do Centro che- 

garam a esta cidade no lim de Dezembro, 

onde foram recebidas com muita pompa. 

Diz-se que o general Canintine preside é 


º 


formação desté exercito ; guarda-se omaior 
segredo sobre o modo de organisação. Crê- 
se comtudo que só comporá de lLropas 
de reserva e de milícias, e excederá 


25, a 30,000 homens. 

O Santo synodo faz saber que o im- 
perador concedeu distincções honorilicas a 
muitos ecelesiaslicos, principalmente a 2 
sacerdotes que tem animosamente prehen- 
clido os deveres de sem ministerio em a 
náo de linha Rossia e no hospital d'Hel- 
singfors, durante 0 bombardeamento de 

| Swenborg e a um capelão empregado na 
capela funeraria da gram-duqueza Nichai- 
1owna, em Wiesbaden. » 
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PARTE COMMERCIAL, 


LISBOA, 


ESTADO DO MERCADO 

Praça de Lisboa em 5 de Janeiro. 

Naa se tem feito de circunstancia nos 
gencros do Brazil, não só devido isto ás 
liquidações do fim do anno, como a estar- 
se esperando pelo paquete laquella proce- 
dencia, para então se realizar algumas ven- 
das de maior vulto. 

Nos generos das nossas colonias fize- 
Fam-se algumas transacções, e maiores se- 
mam se as existencias em primeiras mãos 
nãv fossem tão limitadas 

Pouco movimento houve nos gencros 
de exportação. E 

Não houve entradas de consideração , 
apenas hoje deu entrada o «Laia 2.º» de 
Pernambuco. 

Continua a estar animado o nosso mer- 


cado de acções e fundos: as do banco de 
Portugal tem-se já vendido a 108990 de 
premio: os preços das inseripções estão 
mais firmes, regulando as vendas para Os 
3 p. ca 44 e meio e os coupons a 43 
e lres quartos: e a divida dilerida a 23 
e meio (já convertida). 


Importação. 


ALGODÃO. — Continua em apathia, e 
preços nominaes. , 

ARROZ. — Pouco se fez e unicamente 
para consumo. 

ASSUCAR. — Frouxo em quanto a ven- 
das os preços sustentam-se. 

CAFFE?. — Pouco se fez e unicamente 
para consumo. 

UACAU. —Não ha ainda vendas do che- 
gado ullimamente. 

CERA, — Vendeu-se uma partida da 
amarella de Muçambique a 275 a dinhei- 
ro, da de Benguélla realisou-se tambem a 
dinheiro a 276, e da de Angola a 274u 
275: us possuidores sustentam os preços : 
e as exislencias são quasi nenhumas em 
primeiras mãos. 

COUROS — Houve algumas vandas do 
espichados de Angola: pouco procurados 
os da Bahia, e salgados das ilhas, os mais | 
estiveram empatados. 

GOMMA CGOPAL. — Não nos consta que | 
tenha havido vendas : todavia ha animação | 
neste genero, com especialidade para a 
qualidade superior. 

MANTEIGA. — A existencia da de Cork | 
regula por uns 1300 buris a preços de | 
did e 320. 

MARFIM. — Alguma cousa se fez no 
de Angola ao preço das nossas cola | 
uma partida de Moçambique do de lei foi | 
vendida a 1470 a dinheiro. 

OURUCU. — Nada se tem feito. 

SALSA PARRILHA. — Em apathia 

URSELLA. —Tem bavido algumas ven- 
das da de Angola e Benguella nos preços 
das nossas culações. 


Exportação. 


AGOARD «— À cola 
graus, encarsada, a bordo, 


AZEITE. — Continua à pouca concor- 
rencia, e os preçus conservam-se de 234350 
a 28400. A baixa nv mercado do Porto | 
tem sido mais sensivel, e tanto alli, | 
como em Lisboa deve esperar-se que os | 
preços declinem apenas melhore o tempo, | 
e us comunicações sejam mais faceis, e | 
os trabalhos de apanha de azeitona e dos | 
lagares sejam mais regulares. 

Para exportação despacharam-se 105 
barcis para o Rio de Janeiro, 2) para a | 
Baba, 79 para Pernambuco, 16 pipas e | 
100 barris. para Falmouth. 

CEREAES. — Com a continuação do 
mau tempo tem havido poucas entradas de 
trigo : com tudo tem bavido [alta de com- 
pradores e os preços declinaram em oflor- 
[la de 10 e :0 rés Os vendedares sus- 
| tentam us preços maiores a esta baixa. 
Us milhos que tinham entrado das ilhas 
[acharam compradores; o de S. Miguel a | 
390: e da Terceira à 330: uma pequena | 
partida de Safli alcançou a 420. | 

Us preços das cevadas sustentam-se de | 
370 a Bal. 

Poucas entradas de milho, cos preços 
regulam de 450 a 460. 

SAL. — Us preços continuam firmes : e 
as vendas limitadas. 

VINHO. — Us preços subiram alguma 
cousa, e hoje não se oblem uma pipa 
para embarque do cegular por menos de 
1258090 : as vendas continuam a ser limi- 
tadas não só pela falta como pelo vinho 
novo ser cm geral incapaz de embarcar. 

VINAGRE. — Poucas vendas, us pre- 
gos sustentam-se. a 


— em 


NOTICIAS COMMERCIAES. | 


RIGA 20 DE DEZEMBRO. 


Durante a semana finda o frio foi de 
1a 18 gráos; no entanto duas embarca- | 
ões ainda poderam entrar no nosso por- 
lo. A temperatura hojo é de 7 gráos. | 

LINHO. — Us compradores tendo-se re- 
sulvido a pagar por mais um rublo de pra- | 
ta acima da ultima cotação , venderam-se 
cerca de 2,000 berks. 

Os preços cotados são os seguinte: 
W e GPMK falta; EWMK 33; EHPNK 3 


FPMK BI; WMK 32; HPMK 31; PME 3 


| versos me 


[dec 


| estes preços apresentam aínda uma alta de 


mercio qariimo , a 


MK 29; FWPHD 81 a 34; FPAD 28 032 
WPHD 28, PHD 25; HD 22; WPBG fal- 
ta: HPBG e GPBG 28; PBG 27; BG 25; 
PRD e RD falta. 

CANHAMO. — As pequenas transacções 
feitas ma praça foram a 53 a 94 rublos 
papel segundo as diferentes qualidades. 

(Journal do Havre). 


LONDRES 28 DE DEZEMBRO. 


ASSUCAR. — O mercado durante o an- 
no de 1853 teve Tluctuações nos preços co- 
mo ainda não houve depois da paz de 1815. 
A igualdade dos direitos e a admissão ao 
consumo do assucar estrangeiro, deu ao 
prineipio em resultado fazer baixar os pre: 
ços, e angmentar o consumo; mas no 
fim dos primeiros 6 mezes do anno carren- 
te vio-se que a importação apresentava um 
deficit bastante consideravel sobre o termo 
medio dos annos anteriores; por isso em 
Julho os preços começaram a subir, e con- 
tinuando as Iransacções, a cotação d'Oulu- 
bro estabelecia uma alta de 11 sch. por 
quintal, sobre os preços porque regulavam 
na primavera, isto é, pouco mais ou me- 
nes 50 por cento em deposito. As peque- 
nas porções em deposito em lodos os mer- 
cados de Loglate chamou a atlenção do 
commercio em geral, e o resultado foi em 
Novembro haver muitas ordens para espe- | 
culação, o que só em 15 dias, elevou à 
alta de 45 a seh , isto é mma dille- 
rença para tuais, de 30 seh , sobre a co- 
tação d'Abri | 

Os nossos preços achando-se assim su- 
periores aos que regulavam então nos di- 
ados do. continente, foram fei- 
tas alli consideraveis compras, por conta 
sas inglezas , e ayalua-se que perto 
se importaram de Pran- 
Olanda e Belgica deixando as: os 
principaes mercados do continente quasi | 
exaustos, em quanto que os nossos, pelo 
contrario se achavam sebre-carregados, o 
que fez falhar todos os caleulos da especu- 
lação, que não tinha contado senão. com 
as importações regulares vindas dos loga- 
res da producção. 

D'isto resultou nma especie de panico 
e uma reação para a baxa, de 16 
sobre o preço mais subido, fazendo bai 
o mascavo a 42 a 44 sch. Assim mesmo | 


12 se. sobre a cotação do anno passado 
em igual epocha O deposito aclual em 
todos os portos de Inglaterra calculz-se 
hoje cm 72090 toneladas, entre 12504 
que haviam no fim de Dezembro de 4 


(Jornal do Havre) 
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PARTE MARITRIA, 
PORTO 9 DE JANEIRO. 
| 


Neste dia não entrou nem sahiu em-| 
barcação alguma. 
IDEM 10. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 
Nada se avista fora da barra. 
Vento 8. O. (fresco) e o mar agitado. 


Cam 


VARIEDADES, - 


O Progresso xa Grecia. A Cor 
respondencia prussiana , jornal semi-| 
olhicial de Berlin dá as seguintes par- | 
Licularidades su! os progressos rea- | 
lisados na Grecia desde a fundação 
deste reino: 

«A população do reino da Grecia 
que era em Lod0, de 700,000 almas, che- | 
ga hoje a À milhao e 200,090, augmento | 
que se não encontia em nenhum outro es-| 
tado da Europa durante os vinte e cinco 


Fultimos annos. | 


« A cultura do trigo tem augmentado 
tanto que quasi mantem as necessidades da 
população assim sugiventada. A da vinha 
que até 1830 não compreiéndia mais quo 

+OUO stremmes (geira grega), estende-se! 
agora à perto de 350,00) siemmes, A co- 
lheita das uvas de Corintho tea sextupli- 
cado la vinte e cinco annos. Consa im- 
portante para um povo dedicalo ao com- 
Grecia conta na sua 
população actual de 1 milhão 20,000 ha 
bilantes 27,00) marinheiros , proporção. 
que cm neubuma parte é tão favoravel 


5 


| lanha até ao 


| cheria o valle, e este deserto esteri 


« Durante uma guerra de extermínio 
de sete annos quasi todas as cidades e al- 
deias do paiz tinham sido saqueadas, e 
foi necessario fazer grandes extorços para 
as restabelecer. Na Altica, os lurcos ti- 
nham destruido quasi de todo as oliveiras, 
e ma Moreia, os egypeios, durante o go- 
verno de Ibrahim-Pucha, as vinhas. Cal- 
cula-se que desde 1833 se tem despendi- 
do no reino, em diversas construcções , 
plantações de cereaes, de vinhas e olivei- 
ras, 80 milhões de thalers pelo menos 

« No meio do progresso material, não 
se tem desprezado os meios de cultivar e 
esclarecer a população. A fundação d'uma 
Universidade em Athenas é uma empresa 
muito meritoria, atendendo aos restritos 
recursos do Estado. Ha aclualmente no 
reino da Grecia 479 estabelecimentos de 
instrueção de toda a especie, contendo 688 
professores e perto de 40,000 alumnos. 
Em Athenas ba muitas typographias que 
ão em activo serv e os ricos nego- 
ciantes gregos estabelecidos no estrangeiro 
dedicam sempre grandes sommas para o 
melhoramento da instrueção publica. 

— Nova ESTRADA Matimiia. Um jor- 
nalde Turim, a Opinione, expõe-do maio 
seguinte o plano d'uma nova estrada ma- 
ritima para as Indias : 

« O capitão W. Allan, da marinha bri- 
tannica, publicou uma brochura em que 
propõe converter em mar o deserto da Ara- 


| bia, Ao sul do Monte Libano estende-se um 
i grande valle, desde a base dCaquella mon- 


golpho d'Akaba, que não « 
senão um brago da parte septentrional do 
mar Vermelho. O capitão inglez pensa que 
este valle fôra outrora mm grande mar. 
Em muitos sitios, “o sólo é 1300 pés mais 
baixo que o nivel do Mediterrâneo, e nes- 
;o estão encerrados o lago Fi- 
de e o mar Morto. M. Allan emitte a 
opinião de que este mar estando separado do 
mar Vermelho pela elevação do terreno si- 
luado na extremidade meridional, e não 
sendo alimentado senão por pequenas Lor- 
rentes, teria seccado em consequencia do 
calor dos raios do sol. A sua proposta é 
que seja aberto um canal desde o golpho 
d'Akaba até ao mar Morto, e ouho, de 
igual grandesa, desde o Mediterranco, perto 
do Monte Carmel, atravez da planicie do 


Estdracon, até á inlerrupção que existe na 
cordilheira montanhosa do Libano. Deste 
modo, o Mediterranco correndo por esta 


e 


al com uma cabida de 4300 pés, en- 
Le inu- 
to 2000 
Assim a viagem ás 1 
por mar, seria tão curla como a es- 


MD seria convertido em oceano, ten 
milhas d'extensão. 
dia: 


trada de terra pelo Egypto; um paiz que 

ra é completamente árido e esteril, tor- 
ar-se-hia fertil, e a Palestina au- 
gmentar a sua população ea cultura de 


seu solo. O projeeto é magnifico, mas será 
elle praticavel, to enstará a execo- 
? Eis-ahio que ainda não foi sullicien- 
temente examinado, parece-nos. » 

— Pararmonica Ross. o S. Pe- 
tersburgo escrevem o seguinte : 

4 ultima novidade que os Italianos nos 
tem dado, foro Trovador, com um exito 
completo. A. Busio e MM. Demerie, Tau- 
berhk e Debassini obtiveram um verdader- 
ro triumpho. A musica foi muito applau- 
dida. Em uma palavra, tudo concurreu 
para firmor a opera italiana no favor do 
publico. “A Estrella do Norte, de à) 
beer, não apporecou ainda no nosso hio- 
rizonte muzical, porem a representação do 
Preischutz nos italianos tem sido supportada 
com bastante paciencia pelos verdadesros af- 
feigoados, que desd= 0 principio da estação 
theatral esperavam duma para outra sermana 
a apparição da ultima obra prima do Mey 
erbegr. 
a Opera Russa Setoi”, restabelecido 
da sua indisposição , cantou à 
opera de Flotow, em eujo papel inguiu, 
muito menos que no de Edgardo, que 
continua a dar-lhe os mais brilhantes Lrium- 
phus. - 

O barítono Lvoff debutou no Chalet, 
opera de Adam, sem obter um exito ex- 
traordinario. Se a Opera russa gosta da 
musica de Adam, o publico é tambem d 
mesmo parecer. A linda peça bufa, in 
tulada O Surdo, que apparecen immedia- 
lamento depois do Coacer, tem feito fu- 
ror. Fanny Cerrito, a celebre builarina, con- 
Unua os seus triumphos no Amsipa. E 
o baile que acaba de ser regulado e au- 
gmentado consideravelmente, excita 0 en- 
th o do publico, tunto pelo lulonto 
que n'elle mostra a celebre bailarina, co- 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mo pelo uso extraordinario com que tem 
sido posto em scena. Neste momento pre- 
para-se para a Cerrito outro baile intita- 
lado a FILHA DE NanoRE. Fora do tca- 
tro, a nossa vida musical anima-se cada 
vez mais. Por ordem do imperador, a ca 
pella de cantores da côrte, tão justamen- 
te celebre, vai dar uma serie de concer- 
tos em beneficio das viuvas e orphãos des 
soldados mortos no litoral do Baltico. 

AS MATINÉES MUZICALES dadas pelos es- 
tudantes debaixo da direcção de Mr. Schu- 
Derth, continuam outr atrahem uma 
numerosa concurrenci iarinetista Ca- 
vallini annuncia um grande concerto, que 
será tão interessante para o publico, co- 
mo fructuoso para o beneficiado, que con- 
ta com a cooperação de toda a companhia 
italiana, Antonio Konslki, pianista do rei 
da Prussia, acaba de chegar a esta cida- 
de com a intenção, segundo parece de es- 
tabelecer-se entre nós e dar lições. Será 
um rival dos nossos professores Henselt, 
Leschetizki, Levy, Frackmann e Gerke. 

— MORTALIDADE EM MADRID. Segun- 
do o sulo d'alguns medicos, o excesso 
de fallecimentos no anno de 1855 sobre o 
regular dos mais annos, n'aquella. capital, 
orçou por dous mil, pouco mais ou me- 
nos. 


—— Bicos DE SEDA DA INDIA. Le-se 
o seguinte na «Gazela piemonteza» : + 

« M. James Aspinall, secretario da So- 
ciedade industrial de Malta, acaba de par- 
ticipar ao prolessor Barulh, de Turin, que 
a especie de bichos de seda da India, enja 
ercação Linha tido tão Dom, resultado em 
Malta em 1854, extinguio-se completamen- 
te esto auno. A semente do anno prece- 
dente não forneceu já bichos de seda em 
consequencia d'uma alteração evidente. 

« Os sete bichos vivos na primavera 
ultima tinham fiado os seus casulos, d'onde 
subiram sete borboletas. Estas deram alguns 
uvas, cujo desenvolvimento teve logar no 
tempo conveniente, porem os bichos, em 

“grande parte, eram tão fracos que não po- 

deram sahir do casulo, e o pequeno nume- 
que chegaram a sahir merreram 
asi immediatamente , não obstante” todas | 
as precauções imaginaveis. 

«M. W. Reid deu logo conhecimento 
ao governador inglez deste acontecimento 
tao desgraçado como imprevisto. Parece 
que o clima de Malta e o de Italia não 
são favoraveis a este especie de bichos de 
seda da ludia, provavelmente por causa 
das modificações particulares que experi- 
menta O carrapateiro nas regiões onde con- 
tinua a vegetar durante o inverno. » 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS| 
A PATRIA. 


Jonxar de Lisboa, politico, litterario | 
e commercial, Folha diaria de 20 columnas, 
de 61 centimetros de altura, 
Este periodico é alheio a compromis- 
sos de qualquer parcialidade politica. Cun- 
tem os actos ofliciaes do governo, e as 
sessões das cortes, em dia, chronica de Lis- 
boa, e das provincias, industria, commer- 
cio, sciencias, artes, e literatura. Publica 
os despachos das secretarias d'estado, acor- 
dãos dos lribunaes, movimento marilimo, 
noi politicas e commerciaes do Brazil, 
revista dos lheatros, boletins da guerra do 
oriente, ete j 
Está publicando : 
A TOMADA DE CEUTA, romance his- 
torico do sur. Rebello da Silva. 
O BUSSACO, impressões de viagem 
pelo snr: Bulhão Pato. 
NOVAS MEMORIAS DE LITTERATU- 
RA, pelo snr. Lopes de Mendonça. 
E em breve : 

LEGISLAÇÃO 
Herculano 
DA 1) 
Silva Tulho. 

REVISTA SCIENTIFICA E LITIERA- 
RIA do anno de 1855, pelo sur. Latino 
Coelho. 

Preco das assignalu 
anno 68500; semestre 0; trimestre 
15920 róis. — Nas provincias (com estan- 
pilbe) um anno 8$000 ; semestre 48000 ; 
trimestre 28500. — Brazil 208000 réis (mos- 


da fraca). 


| 
| 
| 


AGRICOLA, pelo snr. 


“A. 


GUAGEM OFFICIAL, pelo snr 


ras n.º 9 pensão rs. 23150 


em Lisboa, | 


ANNENCIOS, 


R. THEATRODES. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 13 de Janeiro. 
Representar-se-ha o drama em 5 actos 
A ESTALAGEM DA VIRGEM. 


Em seguida os Irmãos Cazirollas exe- 
cntarão 5 peças do musica em genero ain- 
da não visto. 

1.º A graça de Deos, imitando a san- 
fona. 

2.º Uma polka tocada na rebeca com 
um pao, caximbo ou uma vella de cebo. 

3.º Variação de Violoncello. 

4.º Vá 


rebeca tocadas com 


es de 


só mão, arco e rebeca. 
5.º Variações de rebeca tocadas em 
equilibrio, 

Terminará o espectaculo com a come- 
dia em 1 acto: 


uma 


O EMBAIXADOR. 
Principiará às 7 horas e meia. 


OSÉ dos Santos Correa morador no 
J Caes da Ribeira n.º 16 tem uma 
| porção de sal grosso e claro para ven- 
der, da novidade de 1854. [38] 


rente haverão 1.º Bailede 
[mascaras no theatro parti- 
cular da Sociedade Tha- 
lia, pegado a S. Pedro de 
Miragaia onde se encon- 
trão os bilhetes à venda. 


[39] 
ARTIFICIAES E. GRINALDAS 
DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; 


ESPELHOS, mascaras, lustrinas de eris- 


| tal, jaquetas ou camisolas de flanela, pa- 


ra homens e senhoras, 
vestidos de seda, para ba 


perfumerias, ricos 
e e passeio, co- 


'pos e garrafas de cristal inglez e francez, 


frasqueiras para licores, bonitos enfeites de 
marlim para toucador , descanços para 
relogios, pannos e casimiras pretas, vinaas 
ultimamente de França, e Inglaterra, achão- 
se á venda na rua das Hortas n.º 7, 2.º 
andar. 

Tambem alli se continnam -a vender, 
par preços fixos e rasoaveis os objectos já 


|annanciados, como lustres, capas e regalos 


de pelles, ecasimiras para calças, proprias 
da estação, relogios de bofête, caixas 
musica, eles e muitos outros enfei- 
tes de bijoteria e imitação de brilhantes, 
jogos do gúuino, coturnos e meias de la 
muito finas, para homens, senhoras e crean- 
cas, e outros objectos de gosto mui varia- 
dos e escolhidos [41] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 1 de Fevereiro se arremata- 
rão duas moradas de casas conti- 
guas, uma na rua do Loureiro n.º 77, 
outra no largo de 8. Bento das Frei- 
audemio 
de vinte um. Escrivão da praça Lima 


DOMINGO 13 do cor-| 


de | 


onde se achão os titulos modernos ; e | 


os antigos, como os recibos das pen- 
| s e Decimas pagas até 1855, estes 
"em poder do Procurador Manoel Fer- 
reira da Cunha, sua de Santa Catha- 
eina n.º 316. [42] 


A rua da Reboleira n.º 53, se con- 

AM linua a vender diferentes objectos 

| de guta percha, como capas ultima- 

mente chegadas, de bonitos gostos, 

| capatos para senhora e homem, ga- 

| lnchas «fe., tudo por preços commo- 
| dos. (16! 


ica 8º CLARA. 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para 

vender bocetas d'excellente ameixa 
do Douro, damasco, pera, pecego, e 
igo. 1 [43] 


AUSTINO Xavier de Novaes declara 
que expulsou hoje de sua casa o 


seu hospede Guilherme Corsino Lacer- | 


da Ferreira, por lhe Ler pago com a 
mais negra ingratidão à hospitalidade 
que lhe dera durante o espaço de 4 
annos, e previne o publico de que não 
responderá por qualquer má acção 
praticada por elle. — Porto 8 de Janei- 
ro de 1856. 


SOCIEDADE que girava nesta ci- 

dade debaixo da firma Leite & Ro- 
drigues foi dissolvida de commum 
acordo em 31 de Dezembro ultimo fi- 
cando toda a liquidação ea continua- 
cão do mesmo negocio a cargo de 
Antonio Teixeira Leite e Silva. 

Porto 2 de Janeiro de 1856. 


[84] 


ARREMATAÇÃO. 


EGUNDA feira 14 do corrente pelas 

LO horas da manhã, perante a me- 
sa da Celestial Ordem 3.º da SS. Trin- 
ade, e na secretaria da mesma Ordem, 
se ha-de arrematar voluntariamente 
uma propriedade de casas com dous 
andares sitas na rua de S, Calharina 
n.º 276 e 277, com outra casa pe- 
quena nas trazeiras da mesma, com 
frente para a travessa de S. Marcos 
n.º 22, legadas a esta Ordem, pelo 
fallecido Manoel Ferreira de Lemos, 
de que é directa senhoria a Exem.º 
Camara. Os titulos d'esta proprieda- 
de estarão patentes no acto d'arrema- 
tação. [27] 


Â 


dade, por preços commodos. 


AVISO. 


A rua dos Iglezes n.º 36 e 37 
ha para vender garrafas In- 


Es] 


QUEM pertender comprar uma mo- 
rada de cazas de dous andares com 
* seu chagão sita na rua de Baixo em 
Villa Nova de Gaya n.º 67 a 68 foreiras á 
Conframa do Santíssimo Sacramento a quem 
paga de pensão annualmente 1:000 reis ; 
dirijasa á Quinta do Cabo Mór no Alto 


da Bandeira, freguezia de 8. Christovão de 
Mafamude. (29) 


SOCIEDADE commercial, que girava 

nesta Praça debaixo -da firma de 
viuva Braga e filho, foi dissolvida por 
se ter retirado da mesma o Socio o 
Sur. José Roiz Braga, continuando 
o mesmo establecimento debaixo da 
firma de vinva Braga & €.º entre os 
Socios D. Izabel Roza de Magalhães 
Braga, João Antonio da Silva, Cypria- 
no José Pereira da Silva. (21) 


PRECISA-SE de um 
Sne. Cirurgião para a bar- 
[1:044] 


glezas da mais superior quali-. 


Collegio, foram abertas no dia 7 de Ja- 
neiro corrente, mais duas nocturnas, 
uma de Francez, e outra de Commercio, 
das 6 às 8horas da noite, 3 vezes por 
semana; nas quaes se ensina; no 

. COMMERCIO, 

Arilhmetica, geografia commer- 
cial, e a arrumação de livros por par- 
tidas dobradas, em cujo ensino se ex- 
plicão os outros melhodos de escriptu- 
ração, sendo esta aula ás segundas 
quartas e sextas feiras às horas indica- 
das. Preço 2:000. 

FRANCEZ, 

Ensina-se a Jer, traduzir, escrever 
e fallar êsta lingoa, hoje universal, ás 
“terças, quintas e sabbados, ás mesmas 
horas. Preço 1:200. 

O que se publica para conheci- 
mento das pessoas que quizerem apro- 
veitar, as grandes vantagens, que des- 
tas aulas lhes rezulta, essencialmente 
a quem se dedica ao Commercio. 

[20] 

ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 

rão, na rua de S. Francisco n.º 6, 
tem para vender Aduella de Quebeck 
de superior qualidade, e preço mo- 
die 


fallar com o Sur. José Joaquim 
Marcos negociante que foi ha annos, 
em Porto Alegre, Imperio do Brazil. 
O annunciante sabe que actualmente 
reside em Portugal, porem como igno- 
ra o local certo da sua residencia ro- 
ga-lhe o especial favor de o declarar 
neste ou outro jornal, ou escrever ao 
annunciante pelo correio de Guimarães, 
pois que o objecto muito lhe interessa. 
22) 
4 Calçada dos Clerigos n.º 70 e 
71 ha bom sortimento - de Chitas 
fixas, a preço de 7) réis. [12) 


LLUGA-SE um armazem no Rei- 
mil em Villa Nova, lotado em 300 
pipas, com tanoaria, e agua de bica, 
trata-se com Domingos José Soares 
da Sllva, na rua de Santa Catharina 
n.º 415. [13] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


ÃO prevenidos os Snrs. Accionistas 
desta Companhia, que no dia 14 
do corrente pelas 11 horas da manhã, no 
edificio da Praça do Commercio have- 
rá reunião d'Assemblea Geral, para lhe 
ser presente o relatorio e contas; e 
em seguida proceder-se à eleição da 
Meza, do Conselho fiscal, e da Direcção 
que tem de gerir a Companhia no se- 
guinte Biennio. 
Porto 8 de Janeiro de 1856. 
Henrique Duarte Gonçalves 
1.º Secretario. [26] 


o Rio de Janeiro. 


A nova e bem construida gale- 
ra CIDADE DO PORTO , capitão 
João d'Oliveira Leite: sahirá com 
Para carga e paseageiros tra- 
com Viuva Agovedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º [40] 


Para 


MANTAS PARA CAVALLOS. 
N' rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender mantas de gula percha, pa- 
ra cavallos. 3 
COLLEGIO 


DE R. RUSSELL. 


[Bi 
ES 


STABELECIDO (aclualmente) na rua 

das Congostas n.º 117 e LIS di- 
rigido pelo methodo dos de Pariz; 
para alumnos internos, simi-internos, 
e externos. 


Alem das au estabelecidas nes! 


| 


Para o Rio de Janeiro. 

VAI sabir com muita brevida- 
de a nova e bem construida bar- 
ca FLOR DE S. SIMÃO, [orra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom traclamento, a pagar neste 
ou maquelle porto, dirija-se ao caixa Fran - 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão a 


bordo. (1133) 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


PORTO —TYPOGRAPIA DO COMMERCI 


